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1« DE AGOSTO DE 1977.

DISCURSO POR OCASIÃO DA ABERTURA
DA VI CONFERÊNCIA NACIONAL DE
SAÚDE. NO PALÁCIO DO ITAMARATI. EM
BRASÍLIA.

Em cumprimento a dispositivo legal convoquei
esta Sexta Conferência Nacional de Saúde, espe-
rando que o encontro dos responsáveis maiores pela
saúde do homem brasileiro propicie troca de impres-
sões, debates e sugestões capazes de aprimorar o
sistema nacional de saúde.

Difícil é a tarefa atribuída a cada um dos pre-
sentes .

Difícil, em virtude da complexidade dos fato-
res que influem sobre a saúde de um povo em desen-
volvimento, em particular num país onde se encon-
tram, lado a lado, todos os estágios de evolução eco-
nômica, social e cultural.

Difícil, em virtude da extensão do nosso terri-
tório e da distribuição irregular da população, con-
centrada nas áreas metropolitanas ou dispersa e ra-
refeita em amplos espaços do interior.

Difícil, em virtude da escassez de recursos ma-
teriais e humanos, da disparidade entre demanda e
disponibilidade dos mesmos para atendimento do
problema de saúde, fenômeno universal, particular-
mente agravado nos países em desenvolvimento.

Difícil, em virtude das transformações ora em
processo, requerendo opções políticas capazes de
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harmonizar e compatibilizar as ações de todos os
integrantes do sistema nacional de saúde.

As dificuldades são muitas; a tarefa, imensa.

Reúnem-se aqui representantes de diferentes
órgãos da administração pública dos níveis federal,
estadual e municipal, de entidades de classe, da em-
presa privada, da área da saúde pública, da educa-
ção, da previdência e assistência social, do trabalho
e do planejamento.

Será esta, uma oportunidade singular para a
integração de diferentes correntes de opinião sob um
denominador comum — o bem-estar do povo brasi-
leiro .

Que este encontro sirva para consolidar a união
de todos, acima de interesses pessoais ou de grupos,
com visão ampla e objetiva da problemática da saúde
no Brasil.

A análise dos fatos e a discussão, ainda que
acalorada, desde que inspiradas pelo desejo único
de bem servir, certamente conduzirão a uma unidade
de vistas, capaz de aprimorar o atendimento à popu-
lação .

O diagnóstico, em saúde pública, baseia-se na
análise de indicadores dentro de uma série histó-
rica. Um dado atual exprime a situação do momen-
to mas não retrata a evolução do fenômeno; não
basta, assim, para avaliar ações de saúde, muito me-
nos para justificar modificações.
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Inegavelmente, os indicadores estão, ainda hoje,
em nível muito inferior ao que todos desejaríamos
ver.

O registro puro e simples dos atuais índices,
sem aprofundamento na análise de sua tendência,
leva com freqüência a apreciações fragmentárias e
superficiais, de caráter negativista, gerando o desâ-
nimo e o pessimismo.

Necessário é examinar em profundidade, iden-
tificar, dentro da série histórica, a evolução dos in-
dicadores de saúde e reconhecer os progressos regis-
trados. Só então haverá condições para criticar o
que foi feito e, sobretudo, para sugerir alternativas
mais eficazes.

A análise da evolução dos níveis de saúde do
brasileiro nos últimos quinze anos nos conduz à
conclusão de que os resultados até agora atingidos
ainda estão longe dos que poderiam ser considera-
dos, por nós, no seu conjunto, como satisfatórios,
mas essa análise certamente nos permite uma atitude
alentadora, de confiança e de esperança em melho-
res dias.

O grande desafio reside na criação de normas
de ação persistente e de vias alternativas que asse-
gurem a consolidação dos resultados obtidos e a ace-
leração do progresso, que já se vem verificando.

Normas e vias que sejam objetivas, coerentes
com a realidade, compatíveis com a disponibilidade
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efetiva de recursos e representem o máximo que o
Governo pode colocar à disposição do setor nos dias
difíceis que vivemos.

Confiando na ciência, na experiência e no pa-
triotismo dos que aqui se reúnem, declaro instalada
a Sexta Conferência de Saúde.




